
323 

TtCNICAS DE MANUTZNÇÃO DS HE'FRAT1RIOS (l) 

CARWS CONDE' CID ( 2 ) 

RESUMO: 

O trabalho descreva três técnicas aap~cÍf'icas estudadas e 

ut iJ.izadas :pa lo Depart-a:nento d.a Manutenção Refratária da Compa -

nhia Siderúrgica Nacional, dentre as diversas técnicaa existentes 

e em desanvolvimento. 

(1) - Contribuição Técnica ao Seminário CORE? ABM, Vitória, Outu­

bro 198?_. 

(2) - Engi Metalúrgico, Coordenador de Manutenção Befrat&ria do 

Gn1.po de Metalurgia do Aço da Cia Siderúrgica Nacional CSN 
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INTilODUCAO 

são Vârias ae técnic ~s existentes para a Manutenção 

doe reve:itimentos refratários dos equipamentos de produção de uma 

Siderúrgica, sendo algumas já aplicadas em larga escala no Brasil 

e de efeito comprovado, enquanto outras ainda estão em f'ase de 1!!, 

t:rodução e testes. 

Neste trabalho descreve-se a experiência da Manute!!_ 

ção Refratária da CSN com algumas dessas técnicas, julgadas mais 

relevantes, e os ensinamentos delas extraídos quando testadas em 

nossos equipamentos. As técnicas selecionadas são: 

Gunning à quente em panelas de aço 

Gunnine à quente em conwrtedo:l"3e LD 

Reparação de distribuidores por projeção. 

DESENVOLVTI,!ENTO 

Inf'lu~ncia Q.2. Gw:m:ing para aumentar .!! ~ ~ ~ 

~ ~ lli. 

Há certo grupo de :fabricantes de materiai6 refratá 

rios que é amplamente a favor da execução de projeção, à quente 

nas paredes e f'undo do revestimento de trabalho das panelas de a­

ço, visandc aumentar sua vida. Essas aplicações são feitas com o 

objetivo de retardar o desgaste do revestimento :refratário penni­

tindo, com ioeo, uma maior utilização do equipamento • Em conse -

quência, segundo os defensores dessa ticnica, consegue-se a .redu-

ção do consumo especÍf ico de refratários no equipamento, pois a 

quantidade de ~aterial projetada será pouca quando co~parada ~ 

quantidade de aço líquido transportada durante a Calllpanha. Entre­

tanto, o que foi constado nos testes efetuados na CSN ~ contrário 

a essas teorias, conforme tf mostrado nos gráficos 1, 2 e 3, pois 

:foi wrificado que apesar de consumo eepecÍfico de tijolos refra­

tárioo ter sido reduzido, o consumo total da refratários( tijolo+ 

massa) era bem maior e, além disso, o custo de ase material de Pl'9, 

• 

j 
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jeção era mais caro que o custo do tijolo :refratário. 

Com base n e sses dado s a CSN optou por eliminar todas 

as aplica ções em suas panelas de a ço, obtendo-se os seguintes re­

sultados : 

redução no consumo específico total de refratários com sena! 

vel redução de cus tos; 

maior d i sponibilidade para a ope ração da panela e ponte ro -

lante; 

melhori a na. q_ual idadc do aço pela diminuição do nwnero de ia 
clusõe a. 

Influência do Gunn.ing ili! vida ~ Convertedores ~ 

lf sabido q_ue a vida dor, Convertedores LD so:f:reu uma 

sensível me Thora após- a introdução da técnica de projeções de ma-

teriais refrat~rios, à q_uente, nas 

:revestimento. Essa técn ica provou 

cordes obtidas em p a íses onde ela 

regiões de maior desgaste · do 

sua eficácia pelas campanhas ~ 

foi estudada e desenvolvida,se~ 

pre procurando atingir uma melhor pe rfonnance. 

Na CSN, para veri:f icar a viabilidade dessa ttfonica 

implantou-se um controle rigoroso das aplicações no início 

1980. Bm função disso, foram criados alguns controle como: 

a) Programa de aplicação. 

b) Levantamento das regiões de maior desgaste. 

t 

de 

e) Levantamento do consumo de material por local de aplicação. 

Com os dados apurados nesses controles :foram modific~ 

dos o projeto de reveatimento refratário do Convertedor LD, v1.saa, 

do adaq_uar o seu perfil ao desgaste apresentado e à sistemática • 

de aplicação, reduzindo sensivelmente o consumo eapecif ico de ma­

terial projetado, como pode ser visto no gráfico4. 

Após algum.as calllpanhas com mtÍdia em torno de 1000 ºº!: 
ridas teve-se um ligeiro decréscimo devido a problemas de "lasca­

mento" dos tijolos da região dos munhÕes acarretando, com isso,\Dll 

aumento no consumo de material. projetado de forma a compensar o 

desgaste prematuro apresentado pelo materia1 do :rewatimento da 

trabalho {gráfico 5). 
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Com o acompanha.P.ento miwtido atuwiente oentiu-se que 

exístem deficiências em certos aspectos como: 

de senvol vim~n·to de um material de melhor qualidade parrl aplJ. 

cação nos munhÕes dos convertedores LD, pois o usado utual -

mente não consegue oompensar o desgaste dessa região Esse 

materj_al foi des(!nvolvido há cerca de 3 anos e não sofreu m2., 

lhorin desde então. 

colócação de um equipronento mais moderno para execução dw ~ 

plico.ções, uma vez q_ue o equipamento usac.o atué!).mente i$ clefi 

ciente; 

denenvol vimento de um novo material para o xavest.imento de 

trabalho doa conwrtedo:res LD, uma vez que o atualmente, em !!. 

oo dificilmente a1cançarà cnm:panhas superiores a 1200 cor 

ridas 

2. 3 Introd11ção de ~ técr:ica de revcstfuento de Distr1bu1-

~ ~r projeção 

A csn pos!:iui uma máquina de lingota,-uento continuo, }lro­

jeto U.E.c., que trabalha com 8 distribuidores re,~stidos, sendo 1 

o seu rev-estimento composto de 4 camadas: 

uma camada de concreto Aluminoso, com espessura de 50t!:m; 

uma camada de isolamento t!:Í nnico à base do Silicato de cál -
cio, com 63ram de espessura, para reduzir as perdas térmicas• 

durante o 1ingotamento; 

uma COl!lada de proteção feita com tijolos SÍlico-Alum.inosoa , 

c1a~se especial para punelas, com uma espessura de ll4mm; 

um.a cama.da de Refratário Pl~stico Alumirioso como revestimen­

to de trabalho. 

Esses diátribuido:res t:inham uma vida m(!dia de 60 cor 

ridas, com um pequeno reparo parcial com 30 corridas, dando um 

consumo especifico médio de 1,45Kg ref./t, de aço. O grandí! pro -

bl.ema desoe tipo de utilizaç~o de distribuidores era a grande 

quantidade de inclusões existentes no aço produzido, al6m do alto 

.1 
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custo e specifico de sse material. 

Com a recente compra e montagem de duas novns máqui -

nas de lineotnme nto contínuo, pela CSN, novas tecnologias foram 

vistas e opto·..i.-se pela compra das máqu:inas segundo o projeto DEM.AQ, 

que po s sui um sistema de revestimento de distribuidores que penn_!, 

te a produção de um aço de melhor ~ualidade, com nível de inclu -

sões rem reduzido. O :revestimento de trabalho desses equipwnentos 

consiste -de: 

uma camada de concreto básico, fabricado a partir ele tijolos 

básicos recuperados, co::n uma espessura de 50mm. 

Esse revestimento permite uma campanha de cerca de 3 corridas com 

um c0nsu:no específico médio de 1,8Kg ref./t. de aço. 

Nas us:inas que utilizam esse tipo de revesti'Uento em 

seua distribuidores o material é aplicado à colher, na fonna de 

chapisco, o que acarreta em: 

tempo de revestimento de 8 horas (distribuidor CSN); 

pega ao ar do material de 12 horas (tempo CSN); 

tempo de resfriamento da parede do distribuidor ap~s a camb~ 

gem de 8 horas, co:n ventilação forçada. 

Isso corresponde.a um tempo total de 28 horas d.e preparação do 

distribuidor, que será reduzido com o desenvolvimento dessa ~cn,! 

ca ficando da seguinte fonna: 

- tempo de aplicação do material de 1 hora. 

Com isso houve Ulll aumento de disponibilidade desses equipamentos, 

al.~m de uma sensível redução da mão de obra, permitindo uma melhor 

rotina de sua movimentação. 

CONCLUS'XO 

J.Poram mostradas algumas t~cnicas utilizadas para manB_ 

tenção de revestimentos refratários na CSN e os resultados obti -

d.os. 

Continua-se tentando aperfeiçoar cada vez mais as ro-

tinas de trabalho visando atingir índices compatíveis com os de 

outros países, apesar das 1im.itaçõee a n6s impostas. 

/nms. 
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